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Resumo 

Comunicar a um casal que o seu filho tem deficiência ou necessidades 

educativas especiais é uma tarefa difícil, para além dos sentimentos que isso 

desencadeia em cada um. Inicialmente os sentimentos que surgem  são de desespero, 

crueldade, angustia, desprezo, recusa, raiva e bastante tristeza. 

Estas famílias podem vir ou não a aceitar bem esta criança e o seu nascimento 

vai sempre trazer grandes mudanças no sistema familiar. 

Neste sentido, consideramos relevante neste estudo o conhecer e compreender 

mais detalhadamente os sentimentos, a adaptação, as escolhas, as preocupações e as 

necessidades de cada uma destas famílias, como foi a aceitação e quais as 

suasnecessidades. 

Para analisar os pontos atrás indicados, utilizou-se uma metodologia qualitativa, 

realizando questionários com um estrutura adequada, dividido em 8 partes distintas. 

Esses questionários foram aplicados a 32 famílias residentes na zona geográfica de 

Évora que têm filhos com necessidades educativas especiais. Após a aplicação de todos 

estes questionários, procedi ao tratamento e análise dos resultados obtidos. 

Após a análise dos resultados obtidos, podemos concluir que as famílias que se 

confrontam com a notícia de um filho com necessidades educativas especiais, têm de 

adaptar as suas vidas diariamente a isso, passando algumas dificuldades inicialmente, 

tanto a nível pessoal como a nível social. Ainda existem algumas famílias que não 

encontram todas as respostas vindas da sociedade que necessitam. 

Aquilo que mais atormenta estes pais e estas famílias é o medo de um futuro 

incerto, de não terem com quem deixar os seus filhos, quando já não conseguirem estar 

cá para os ajudar. Mas para além deste medo, existe também o medo de não 

conseguirem estar à altura de os ajudar a sentirem-se bem diariamente para lhes 

proporcionar bem – estar, cuidados necessário de saúde e criar forma de que um dia 

possam ser suficientemente autónomos. 

 

Palavras-chave: Família, Necessidades educativas especiais, inclusão e intervenção 
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ABSTRACT 

Report to a couple that their child has a disability or special educational needs is 

a difficult task, beyond the feelings it triggers in each. Initially the feelings that arise are 

of desperation, cruelty, anguish, contempt, denial, anger and sadness enough.  

These families can come or not to accept this child as well, his birth will always 

bring big changes in the family system.  

In this sense we consider relevant in this study to more fully know and 

understand the feelings, the adaptation choices, concerns and needs of each of these 

families, as was the acceptance and what needs between them.  

For this we used a qualitative methodology, conducting questionnaires with a 

proper structure, divided into 8 distinct parts. These questionnaires were given to 32 

families residing in the geographical area of Évora who have children with disabilities. 

After applying all these questionnaires, the analysis proceeded details of each, carefully 

analyzing and making an analysis of content and a centile treatment  

After analyzing the results, we briefly conclude that families faced with the news 

of a child with special educational needs, have to adapt their daily lives to it, passing 

some difficulties initially both personally and socially, there are still some families who 

do not find all the answers coming of society that need.  

What more torments these parents and these families is the fear of an uncertain 

future, they have no one to leave their children when they can no longer be here to help, 

but beyond this there is also fear the fear of failing to be up to help them feel good every 

day to provide them well - being, necessary health care and create so that one day may 

be sufficiently autonomous. 

 

 

 

Keywords: Family, Special educational needs, inclusion and intervention 
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